
 

   
     

 

  

  

  

Meu coração pulsava de alegria, porque a mi-

nha insubmissão não conseguira modificar o aresto
pa Lei...

naquela hora meu júbilo acentuara-se, por-

que à maneira do pássaro, agora livre, fitava feliz

a

u O recinto, sendo

abraçado por nosso amigo, que lhe segredou algo,
confidencialmente, aos ouvidos.

O encanecido preceptor não nos viu e nem ou-
com os sentidos corpóreos, mas registando a

do benfeitor, em forma de intuição, orde-
os meus velhos ossos fôssem queimados

ê

    

    
       

         

 

  

   

  

g É

então, livre e calmo, consagrei-me a vida

visitando-vos na noite de hoje, para ex-
gratidão, ofereço-vos meu caso,

amos a rir ou a chorar, mas sim-
pensar.

fê
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ante do Cristo  
     

   
alegria fomos visitados, na noite
'de 1955, por novo mensageiro da

de Superior. Esse mensageiro foi o Es-
Alexandre Melo Morais que, controlando

's mediúnicas, pronunciou a brilhante
jue prazerosamente reproduzimos neste ca-

 

embora a ciência de Hermes, à
rates e a religião de Buda, que lhe

| mensageiros, a vida no mundo era
fomin ção da conquista.
anoite envolvendo o sentimento, rios
ogando a cerebração...

itanto, que se manifesta no trono

convidando as Nações à glória da
amor.

divino, a espelhar-se no Elvan-
as boas novas da salvação,

e ao invés do egoísmo, a

vez da posseinútil, o perdão.
gança, o trabalho com a supressão

com o olvido da escravidão,

  



   

  

    

Diocleciano, milhares e milhares de criaturas so-
frem a flagelação e a morte no decurso de quase

itos anos.
O

ém

disso, desde a conversão de Constantino,
'em 812, até a morte de Isaac II, em 1204, do Oci.
dente ao Oriente todas as gerações de príncipes
e guerreiros senhorearam a casta dos sacerdotes,
oprimindo as lições do Senhor.

E desde a perseguição ordenada por Inocên-
cio HI contra os albigenses, em 1209, até a Revo-

ão Francesa, a casta dos sacerdotes, através de
todos os processos da imposição inquisitorial, se-
mhoreou as gerações de príncipes e guerreiros, de-
furpando os ensinamentos do Divino Enviado.

Durante quinze séculos sucessivos, os religiosos
e os políticos, com justas exceções, empenharam-se
ao dogmatismo e à violência, à crueldade e à de-
vassidão, à vindita e ao banditismo coroado.

Eis, porém, que, na atualidade, com a evolução
do Direito, acalentado ao sol dos princípios cris-
fãos, culminando na extinção do cativeiro organi-
zado, no seio de todos os povos cultos da Terra,
temos no Espiritismo o Cristianismo renascente,
Concitando-nos, de novo, ao reinado do amor e da
sabedoria.

Qual aconteceu ao próprio Evangelho, a Don-
trina que o revive nasce sem guerras de sangue

A fonte da Verdade e do Bem sulca o terrenomoral do mundo, ao alcance de ignorantes e sábios,felizes e infelizes, justos e injustos.
face da aventura política domi-
escolas, casernas e santuários,

Re todo impraticável a experiência cristã na

Ê

«Hoje, entretanto, com o av j"giosa anco da ideia reli-
gdue nos cabe preservar nobre e livre, pela

Enimosaçãoe excelência de nossa conduta, conse-
elegendo-o der O nosso reencontro com Jesns,

festre incomparável de nossos destinos,
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ciá-lo cada dia em nosso próprio

a antiga saudação dos primeiros

Nova — «Salve REBr

de empunhar, de imediato, £

as da morte, mas, a fim de vi-

com o nosso Mestre e Senhor para a
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